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No mundo todo, as práticas intensas de atividades agrí-
colas, pastoris e urbanas provocam a degradação de grandes
extensões de mananciais hídricos. Essa degradação ambiental
observada ao longo dos ecossistemas aquáticos continentais
traz consigo não somente prejuízos à qualidade de água, mas
também, prejudica consideravelmente as comunidades de
invertebrados que habitam esses ambientes (WETZEL 1993).

Alguns estudos têm relacionado a estrutura da comunida-
de de invertebrados aquáticos ao uso e ocupação do solo em
diferentes bacias hidrográficas, sendo que grande parte desses
estudos mostram que a comunidade de invertebrados aquáticos
é uma boa indicadora de alterações hídricas provocadas por ati-
vidades urbanas, agrícolas e pastoris realizadas na região de en-
torno de corpos d’água em diferentes intensidades (BUNN et al.
1999, STEWART et al. 2000, ROY et al. 2003, BRACCIA & VOSHELL-JR

2006, NIYOGI et al. 2007, MOLOZZI et al. 2007, HEPP & SANTOS 2008).
Resíduos gerados por atividades humanas e lançados nos

ecossistemas aquáticos podem causar um significativo decrésci-
mo nas espécies nativas (SMITH & LAMP 2008). Essa redução está
associada a alterações na concentração de compostos químicos
da água dos quais a fauna é dependente, como por exemplo,
oxigênio dissolvido, nutrientes (nitrogênio e fósforo), concen-
trações de metais, condutividade elétrica e pH (BUSS et al. 2002,
2004, ZALIDIS et al., 2002, MORENO et al. 2006, MACGREGOR & WARREN

2006, RHEA et al. 2006, SILVEIRA et al. 2006, NIYOGI et al. 2007).

Certos tipos de atividades, como as agrícolas, além dos
resíduos químicos lançados na água, podem gerar a elimina-
ção da mata ripária de rios e riachos. Esta ação favoreceria o
assoreamento das margens e conseqüentemente o aporte de
sedimento para o leito destes corpos de água. Como conseqü-
ência pode ocorrer uma diminuição da disponibilidade de
micro-habitat do ambiente, o que resultaria no comprometi-
mento da abundância e distribuição dos organismos.

Em alguns ambientes aquáticos do sul e sudeste do Brasil
registra-se a presença de um grupo peculiar de crustáceos, os
eglídeos. Estes são os únicos anomuros atuais vivendo em águas
continentais (BOND-BUCKUP 2003). São organismos que vivem
em rios, riachos, lagos e rios de cavernas, embaixo de pedras
ou no folhiço submerso. Eglideos são considerados elos impor-
tantes na cadeia trófica dos ecossistemas aquáticos, pois ser-
vem de alimento para peixes, aves, rãs e jacarés, além de se
alimentarem de detritos foliares e insetos aquáticos imaturos,
sendo controladores dessas populações (ARENAS 1976, MAGNI &
PY-DANIEL 1989, BUENO & BOND-BUCKUP 2004, SANTOS et al. 2008).

Estes crustáceos são encontrados apenas em ambientes
com boas condições ambientais e águas relativamente bem
oxigenadas, portanto, são extremamente sensíveis às variações
ou perturbações ambientais, sendo que, quando estas ocorrem,
podem levar a redução ou ao desaparecimento das populações
(BOND-BUCKUP & SANTOS 2007). BÜCKER et al. (2008), investigando
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a distribuição destes organismos em ambiente natural, com boas
condições ambientais, registraram que espécies simpátricas
ocupam micro-ambientes principalmente em função da dispo-
nibilidade de alimento.

O objetivo desse estudo é avaliar a existência de relação
entre a densidade de eglídeos e o uso da terra ao longo da bacia
hidrográfica do Rio Jacutinga, região com destacado potencial
agrícola no norte do estado do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS
Situado na Região Alto Uruguai do Rio Grande do Sul, o

município de Jacutinga possui uma área total de 179 Km² (27º40’
52”-27º53’07”S e 52º38’48”-52º27’23”W, Fig. 1). A altitude mé-
dia é de 650 m, clima subtropical, com temperaturas médias
anuais de 18ºC e precipitação média anual de 2.300 mm (SCARIOT

& ZANIN 2005). A economia é concentrada na agricultura (cerca
de 55% da área do município), além de pastagens, cerca de 30%
da área (SCARIOT & ZANIN 2005). A bacia hidrográfica do Rio
Jacutinga possui área de aproximadamente 56,6 km², localizada
totalmente na área do município. Possui cobertura de vegetação
nativa de apenas 5% da área do município. Os maiores fragmen-
tos vegetais situam-se em regiões com declives acentuados onde
a atividade agrícola mecanizada é impossibilitada. A bacia
hidrográfica apresenta trechos de primeira a terceira ordens, com
profundidades que variam de 0,05 e 0,40 m e vazões entre 1,58
e 2,70 m-3s-1.

Duas campanhas amostrais foram realizadas nos períodos
de verão (janeiro) e inverno (julho) de 2004 para coleta de amos-
tras de água e dos indivíduos em 12 pontos distribuídos ao lon-
go da bacia hidrográfica (Fig. 1), contemplando diferentes usos
da terra observados (nascente, agricultura, pastagens e urbanas).
A caracterização morfológica dos pontos de amostragem pode
ser visualizada na tabela I. Para cada uso e ocupação da terra

foram definidos três pontos de coleta considerando, sempre que
possível, a homogeneidade morfológica dos mesmos. Os orga-
nismos foram coletados com um amostrador tipo Surber, com
área de 0,1 m2 e rede de malha 250 µm. Em cada ponto de cole-
ta, foram realizadas 10 pseudo-réplicas, totalizando 1 m2 de área
amostrada por ponto. O material coletado foi fixado em campo
com formalina 10% e conduzido ao laboratório para triagem em
peneiras de malhas 2,0; 1,0; 0,5 e 0,25 mm, para posterior iden-
tificação de acordo com BOND-BUCKUP & BUCKUP (1994). A abun-
dância de eglídeos foi analisada em função da densidade de ani-
mais nas áreas de estudo (N ind./m2).

Em campo, a temperatura da água e o oxigênio dissolvi-
do (OD) foram mensurados com um Oxímetro YSI-55, a
condutividade elétrica foi mensurada com o auxílio de um
condutivímetro LUTRON e o pH foi medido com um pHmetro
JENCO. No laboratório foram quantificados alguns parâmetros
físico-químicos da água: turbidez, íon amônia e fósforo total.
Todos os métodos utilizados estão de acordo com os procedi-
mentos metodológicos descritos em Standard Methods (APHA

1998).
Para avaliar as diferenças entre as variáveis ambientais

em função dos diferentes usos da terra e diferentes períodos de
coleta e a diferença entre as densidades de eglídeos em função
dos diferentes usos da terra foi utilizada uma ANOVA, p < 0,05
(GOTELLI & ELLISON 2004). A matriz de dados biológicos foi pre-
viamente transformada (log [x + 1]) a fim de assumir condições
de normalidade e homocedasticidade dos dados. Os dados bio-
lógicos foram classificados pela aplicação de uma Análise de
Agrupamentos a partir de uma matriz de semelhança de dis-
tância Euclidiana entre unidades amostrais, utilizando o méto-
do de ligação por média não ponderada (UPGMA). Para avaliar
a significância da nitidez de grupos formados na análise de
agrupamentos foi empregado um teste baseado em auto-

Tabela I. Características morfológicas dos locais de amostragem na bacia hidrográfica do Rio Jacutinga.

Locais Uso da terra
Coordenadas

Geográficas (UTM)
Altitude (m)

Profundidade (m)
(verão-inverno)

Velocidade de correnteza (m s-1)
(verão-inverno)

H1 Nascentes 0350750/6927177 635 0,28-0,21 0,50-0,41

H2 Nascentes 0349570/6926168 764 0,06-0,05 0,29-0,52

H3 Nascentes 0348912/6931095 545 0,09-0,26 0,25-0,28

A1 Agricultura 0349496/6927772 596 0,14-0,14 0,84-0,51

A2 Agricultura 0351284/6931219 619 0,05-0,06 0,11-0,17

A3 Agricultura 0348208/6933828 554 0,25-0,27 0,90-0,88

P1 Pastagem 0346917/6929128 657 0,05-0,05 0,53-0,47

P2 Pastagem 0349242/6929111 576 0,16-0,12 0,75-0,90

P3 Pastagem 0346460/6930311 641 0,03-0,08 0,38-0,48

U1 Urbana 0348919/6931450 543 0,24-0,33 0,86-0,95

U2 Urbana 0664630/6898581 639 0,09-0,13 0,74-0,48

U3 Urbana 0348995/6932855 547 0,17-0,19 0,70-0,62
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reamostragem (bootstrap) com 1000 interações usando um li-
miar de probabilidade (±) de 0,05 (PILLAR 1999). Este teste foi
baseado em medidas de dissimilaridade entre cada par de uni-
dades amostrais. O mesmo procedimento de classificação e
avaliação da nitidez dos grupos foi utilizado para os dados das
variáveis ambientais, no entanto a matriz de semelhança foi
obtida através do índice de Gower entre unidades amostrais,
sendo os dados previamente transformados pela extração da
raiz quadrada dos valores de cada variável.

Os procedimentos estatísticos foram realizados utilizan-
do o Software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM 2006), Multiv 2.4.2
(disponível em http://ecoqua.ecologia.ufrgs.br) e MVSP 3.1
(KOVACH COMPUTING SERVICES 2000).

RESULTADOS

Dentre as variáveis ambientais avaliadas, temperatura,
turbidez, pH e fósforo total apresentaram diferenças significa-
tivas entre as estações do ano estudadas (p < 0,05). A tempera-
tura, pH e fósforo foram mais elevados no verão, enquanto
turbidez apresentou maiores valores no inverno. Os demais
parâmetros foram estatisticamente similares entre as estações
(p > 0,05, Tab. II). A condutividade elétrica aumentou da nas-
cente em sentido à foz. O oxigênio dissolvido apresentou com-
portamento inverso, com as menores concentrações sendo
registradas na foz do rio (5,26 ± 2,5 mg l-1). Os maiores valores
de DBO foram encontrados próximos ao perímetro urbano.

Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do Rio Jacutinga e locais de coleta no município de Jacutinga, Rio Grande do Sul.
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Somente amônia apresentou diferença significativa quando
analisado em escala espacial, considerando os diferentes usos
da terra (p < 0,05), sendo os valores médios desses parâmetros
mais elevados nas áreas urbanas, pastoris e agrícolas (Tab. II). A
análise de agrupamentos demonstrou a inexistência de simila-
ridade entre as variáveis ambientais em relação ao diferentes
usos da terra. No entanto foi observada a formação de dois
grupos nítidos em função das estações do ano estudadas (Figs 2
e 3).

Figuras 2-3. Dendrogramas de (2) similaridade das variáveis ambientais (nível de agrupamento = 0,69) e (3) abundância das espécies de
Aegla em função do uso da terra (nível de agrupamento = 1,28) na bacia hidrográfica do Rio Jacutinga, Rio Grande do Sul.
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observada em locais de nascentes e em trechos sob influência de
pastagens, apresentando abundâncias de 12,6 e 14,4 ind/m², res-
pectivamente. Aegla singularis foi coletada em locais com influ-
ência de todos os usos da terra, sendo observadas densidades de
1,6; 7,6; 0,8 e 1,8 ind/m² em nascentes, áreas agrícolas, pasta-
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A presença geral de eglídeos, não considerando as parti-
cularidades de cada espécie, não foi influenciada pelos diferen-
tes usos da terra observados ao longo da bacia do Rio Jacutinga
(p > 0,05), visto que foram amostrados animais em áreas com
influência de todos os usos de terra. No entanto, quando as
espécies foram analisadas separadamente, observou-se que A.
singularis possui sensibilidade quanto aos usos da terra (F3,20 =
3,14; p = 0,04), sendo que as maiores diferenças foram obser-
vadas entre áreas agrícolas e com pastagens.

Aegla platensis também possui sensibilidade aos usos da
terra, porém essa foi mais acentuada (F3,20 = 5,28; p = 0,007). A
principal diferença na densidade desta espécie ocorreu quando
comparadas áreas de pastagens (14,4 ind/m²) com áreas agríco-
las e urbanas (onde não foram amostrados indivíduos). Esse
panorama é ratificado quando observado que A. platensis não
ocorreu em áreas com uso agrícola e urbano, enquanto A.
singularis foi observada em todos os tipos de ocupação da terra,

com maior densidade em áreas agrícolas e urbanas. A. platensis
apresenta maior densidade em regiões de nascentes. A densi-
dade das espécies estudadas foi estatisticamente semelhante
somente em áreas de nascentes (p > 0,05), sendo A. platensis
levemente mais abundante. Em áreas agrícolas e urbanas A.
singularis apresentou maiores densidades (p = 0,002 e 0,02, res-
pectivamente), enquanto que em áreas sob influência de pas-
tagens A. plantesis foi mais abundante (p = 0,05).

A preferência das espécies por determinados usos da ter-
ra é corroborada pela análise de agrupamentos utilizando a
abundância dos organismos (Figs 2 e 3). Na análise, observa-se
a formação de dois grupos nítidos, sendo um mais basal, agru-
pando os organismos que ocorrem em nascentes e áreas de
pastagens (A. platensis) e outro agrupando áreas agrícolas e ur-
banas, onde observa-se apenas a presença de A. singularis.

DISCUSSÃO

Além dos usos da terra nas regiões adjacentes aos rios, os
parâmetros químicos da água são afetados pelas características
geológicas e climáticas da região. Na bacia hidrográfica do Rio
Jacutinga, as águas apresentam baixa concentração de íons dis-
solvidos, sendo que não foram observados valores maiores que
90 µS cm-1 de condutividade elétrica. No entanto, a elevação na
concentração da condutividade em regiões próximas a foz da
bacia hidrográfica está associado ao aporte de matéria orgânica
(LENAT & CRAWFORD 1994). Os parâmetros turbidez, DBO e fósfo-
ro total também aumentaram no sentido nascente – foz, sendo
os maiores valores observados nos pontos mais próximos ao
perímetro urbano, fato possivelmente associado com o aumen-
to dos resíduos provenientes destas áreas (STEWART et al. 2000).

As variáveis oxigênio dissolvido e pH apresentaram re-
sultados opostos aos observados nos demais parâmetros, sen-
do observado um decréscimo nos valores no mesmo gradiente.
Esse fato está associado ao aumento da contaminação por ma-
téria orgânica nas áreas não naturais, levando a um elevado

Tabela II. Valores médios e desvio padrão dos parâmetros abióticos mensurados na bacia hidrográfica do Rio Jacutinga (Jacutinga, Rio
Grande do Sul) em locais com diferentes usos do solo durante o verão e inverno de 2004.

Variáveis

Usos da terra

Nascentes Agricultura Pastagem Urbana

Verão Inverno Verão Inverno Verão Inverno Verão Inverno

Temperatura (°C) 21,2 ± 2,3 15,8 ± 2,1 20,9 ± 0,8 16,6 ± 0,9 22,3 ± 1,5 17,1 ± 0,9 23,5 ± 1,6 17,7 ± 1,5

Condutividade 56,3 ± 16,3 56,8 ± 14,1 51,8 ± 13,5 57,3 ± 12,7 61,1 ± 20,1 58,6 ± 9,3 64,5 ± 20 70,8 ± 3,4

Turbidez (NTU) 4,6 ± 1,7 6,4 ± 2,4 6,9 ± 0,9 8,3 ± 3,3 5,9 ± 1,2 13,2 ± 4,2 6,5 ± 0,7 10,3 ± 1,2

pH 7,57 ± 0,3 6,85 ± 0,4 7,19 ± 0,5 6,85 ± 0,87 7,31 ± 0,34 6,51 ± 0,21 6,91 ± 0,27 6,04 ± 0,24

OD (mg l-1) 9,15 ± 1,56 8,70 ± 0,53 8,16 ± 1,76 6,93 ± 3,34 7,37 ± 1,07 7,40 ± 1,90 7,85 ± 0,16 5,26 ± 2,46

DBO (mg l-1) 4,8 ± 1,85 5,72 ± 2,25 4,44 ± 0,95 8,81 ± 9,54 3,79 ± 1,13 3,39 ± 1,56 5,0 ± 1,05 14,36 ± 9,36

Amônia (mg l-1) <0,001 0,04 ± 0,02 0,01 ± 0.001 0,04 ± 0,03 0.013 ± 0.02 0.023 ± 0.03 0.07 ± 0.04 0.08 ± 0.061

Fósforo (mg l-1) 0.13 ± 0.116 0.01 ± 0.001 0.184 ± 0.05 0.01 ± 0.001 0.122 ± 0.09 0.01 ± 0.003 0.456 ± 0.64 0.09 ± 0.003
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Figura 4. Densidade (ind m-²) de A. platensis e A. singularis em
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consumo de oxigênio dos consumidores e uma redução do pH
da água, devido a liberação de ácidos provenientes do processo
de decomposição (ALLAN 1995, BRIGANTE & ESPÍNOLA 2003, TREVISAN

& HEPP 2007).
OMETTO et al. (2004) citam que águas com elevados teores

de amônia, geralmente provocados por resíduos urbanos, apre-
sentam toxicidade que prejudicam a biota. No presente estudo
foram observadas maiores concentrações dessa variável nas
áreas próximas ao perímetro urbano; essa diferença é um
indicativo de poluição pontual, visto que valores mais eleva-
dos desse íon estão associados a entradas de matéria orgânica,
principalmente em áreas urbanas (STEWART et al. 2000, SALOMONI

et al. 2007).
Com relação às variáveis ambientais e à presença de eglí-

deos em águas continentais, alguns trabalhos citam que teor ele-
vado de oxigênio dissolvido na água é fundamental para o esta-
belecimento de populações de eglídeos, como se observa nos
trabalhos de BAHAMONDE & LÓPEZ (1961) com A. laevis Latreille,
1818, LÓPEZ (1965) com A. paulensis Schmitt, 1942, RODRIGUES &
HEBLING (1978) com A. perobae Hebling & Rodriguez, 1977, BUENO

et al.(2000) com A. platensis, SWIECH-AYOUB & MASUNARI (2001)
com A. castro Schmitt, 1942, e COLPO et al. (2005) com A. longirostri
Bond-Buckup & Buckup, 1994. Já a presença de eglídeos em águas
com pH levemente ácidos ou alcalinos foi registrada por BUENO

& BOND-BUCKUP (2000), NORO & BUCKUP (2002), SWIECH-AYOUB &
MASUNARI (2001) e GONÇALVES et al. (2006), em seus estudos com
A. platensis, A. leptodactyla Buckup & Rossi, 1977, A. castro e A.
franciscana Buckup & Rossi, 1977, respectivamente.

Não existem trabalhos publicados que abordem de que
forma o uso e a ocupação da terra afetam as espécies de Aegla
Leach, 1820. As poucas informações ecológicas sobre espécies
do gênero não passam de pequenas referências dentro dos tra-
balhos de estrutura populacional, da mesma forma não exis-
tem relatos de como a química da água influencia a abundân-
cia de eglídeos em ambiente natural. Dentre as informações
disponíveis destaca-se a preferência dos organismos por habi-
tar substrato rochoso com a presença de folhiço proveniente
da vegetação ripária. SWIECH-AYOUB & MASUNARI (2001) citam a
presença de um grande número de A. castro Schmitt, 1942 em
local com substrato arenoso, desprovido de pedregulhos ou cas-
calhos. BAHAMONDE & LÓPEZ (1961) em seu trabalho com A. laevis
Latreille, 1818, não observaram presença dessa espécie em
substrato arenoso. Jovens e adultos de Aegla possuem uma ten-
dência gregária e, de preferência, habitam locais sombreados e
protegidos da forte correnteza como folhas submersas, troncos
caídos, ou vegetação marginal (BAHAMONDE & LÓPEZ 1961, LÓPEZ

1965, RODRIGUES & HEBLING 1978, SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001).
No presente estudo observa-se que as espécies de Aegla

que ocorrem ao longo da bacia hidrográfica do Rio Jacutinga
apresentam sensibilidade aos usos da terra. Aegla platensis mos-
trou-se uma espécie mais exigente, ocupando áreas com me-
nor grau de impacto (nascentes e pastagens) e A. singularis, que,
embora ocorra em todos os usos e apresente sensibilidade a

estes, apresenta reflexos desse fato em sua estrutura populacio-
nal (densidades mais baixas). As atividades desenvolvidas ao
longo da bacia hidrográfica não afetam de forma acentuada as
características físicas e químicas da água, uma vez que se pode
observar uma variação sazonal desses parâmetros. Assim, a dis-
tribuição de eglídeos ao longo da bacia hidrográfica do Rio
Jacutinga pode estar relacionada com outros fatores ambientais
relacionados ao uso e ocupação da terra tais como: cobertura
ciliar, grau de erosão das margens, disponibilidade de alimen-
to, diversidade de hábitats entre outros.

BÜCKER et al. (2008) citam que somente dois parâmetros
relacionados à presença de matéria orgânica particulada grossa
(de um total de 11 parâmetros abióticos) são determinantes
para a abundância de A. itacolomiensis Bond-Buckup & Buckup,
1994 e A. plantesis no Arroio Solitária Alta, no município de
Igrejinha, Rio Grande do Sul. BUENO & BOND-BUCKUP (2004) ci-
tam que fragmentos vegetais de origem terrestre são os itens
mais importantes na alimentação das espécies A. plantesis e A.
lingulata Bond-Buckup & Buckup, 1994 no Arroio Mineiro no
município de Taquara e em um tributário do Rio Tainhas em
São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul. A preferência de
espécies de eglídeos por locais com presença de vegetação abun-
dante também foi relatada por CASTRO-SOUZA & BOND-BUCKUP

(2004) em um tributário da bacia do Rio Pelotas no Rio Grande
do Sul, sendo que a simpatria entre A. platensis e A. camargoi
Buckup & Rossi, 1977 é mais acentuada nesses ambientes. SAN-
TOS et al. (2008), em um trabalho que aborda a dieta natural de
A. longirostri na região central do Estado do Rio Grande do Sul,
citam que mesmo possuindo uma dieta variada esta espécie
pode ser funcionalmente classificada como herbívora em vir-
tude da predominância de tecidos vegetais em seu estômago,
também enfatizando a importância da vegetação ripária como
fonte de recursos para a comunidade bêntica em geral.

Além da distribuição e da abundância dos eglídeos ao
longo da bacia hidrográfica do Rio Jacutinga ser influenciada
pelo uso da terra e condições fisiográficas geradas por estes usos,
aspectos referentes à competição interespecífica podem ter im-
portância na distribuição destes organismos, e merecem ser tra-
tados em estudos futuros. Se A. platensis apresentar uma maior
capacidade de captar recursos ou for mais agressiva que A.
singularis, os locais menos impactados (nascentes e áreas com
pastagens) podem ser habitados preferencialmente por esta es-
pécie.

O presente estudo é pioneiro no sentido de avaliar como
o uso e a ocupação da terra influenciam a abundância de
eglídeos. O conhecimento dessa relação é de fundamental
importância para a criação de medidas conservacionistas, visto
que os exemplares do gênero Aegla habitam rios de baixa or-
dem, sendo sensíveis a perturbações e/ou variações ambientais
bruscas que podem levar a redução ou desaparecimento de
populações. Dessa forma, a continuidade desses estudos é de
fundamental importância para se determinar até que ponto o
uso e a ocupação do solo são responsáveis pela presença ou
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ausência do gênero nos ecossistemas aquáticos continentais e
até que ponto esse uso pode provocar alterações na estrutura
das populações desses organismos.
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